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ara os profissionais da área de odon-
tologia, uma boa notícia. Pesquisado-
res da Faculdade de Engenharia Quí-

mica (FEQ), em parceria com a Faculdade de
Odontologia de Piracicaba (FOP), desenvol-
veram um conjunto de arcos dentais pré-fa-
bricados, flexíveis e com dentes ajustáveis
para simplificar o processo de confecção das
próteses parciais e totais removíveis. O ma-
terial originou patente assinada por Al-

menara de Souza Fonseca
Silva, José Luiz Lino Troch-
mann, Leila Peres, Lúcia He-
lena Innocentini Mei e Simo-
nides Consani. Segundo Al-
menara, a principal vanta-
gem do novo produto odon-
tológico é a confecção de pe-
ças personalizadas. As pró-

teses pré-fabricadas existentes no mercado
não oferecem possibilidade de ajustes indi-
viduais, fator importante para uma boa a-
daptação da prótese. “A face e cavidade bu-
cal de cada pessoa têm características pró-
prias e percebíamos que o mercado carecia
de um material que atendesse a essa neces-
sidade”, justifica.

Feitos a partir de polímeros específicos com
propriedades elásticas, os arcos possibilitam
a eliminação de uma das etapas mais demo-
radas do processo, que é a montagem dos
dentes individualmente. Em geral, os dentes
artificiais são comercializados como elemen-
tos unitários, que precisam ser fixados um a
um. Assim, os arcos representam uma nova
forma de apresentação para os dentes, onde
eles se encontram pré-montados e conectados
a uma base de suporte constituída de resina,
com capacidade de movimentação tridimen-
sional. O material da base também permite
ajustar a posição de cada dente, caso haja ne-
cessidade de corrigir problemas fonéticos,
estéticos ou oclusais. Para o paciente, expli-
ca Almenara, a diferença não será perceptí-
vel, pois as próteses serão semelhantes.

Normalmente, o processo de confecção de
próteses exige cerca de cinco sessões para

Novos arcos dentais pré-fabricados
simplificam confecção de próteses

cardiologista José Luiz Ferreira
dos Santos mapeou todo o ven-
trículo esquerdo do coração de

140 indivíduos, obesos e não obesos, e
detectou alterações diastólicas em
parte do músculo de uma porcenta-
gem de pessoas que apresentavam a-
penas obesidade, sem qualquer outra
doença associada. A pesquisa aumen-
ta o leque de possibilidades de estabe-
lecer a relação entre problemas car-
díacos e pessoas acima do peso. Sa-

bendo-se que a obe-
sidade pode evoluir
para insuficiência
cardíaca, a pesqui-
sa abre uma nova
janela de discussão.
Segundo Santos, a
questão a ser res-
pondida é se as al-

terações diastólicas identificadas são
possíveis marcadores para um futu-
ro quadro de insuficiência cardíaca
em obesos.

A pesquisa inédita foi realizada na
Faculdade de Ciências Médicas, com
voluntários da cidade de Leme (SP)
em diferentes estágios de obesidade
e sem hipertensão. Os resultados sur-
preenderam o cardiologista, cuja i-
déia inicial era investigar a influên-
cia da obesidade sobre o comporta-
mento sistólico e diastólico em cada
segmento do miocárdio ventricular
esquerdo em adultos. Ao encontrar as
alterações, adotou outras aborda-
gens, sob orientação do professor O-
távio Rizzi Coelho. Dividindo os vo-
luntários em sete grupos distintos,
procedeu a avaliação através da téc-
nica denominada Doppler Pulsado
Tecidual, obtendo cerca 6.400 índices
alocados em tabelas sobre o compor-
tamento do ventrículo esquerdo em
cada um dos segmentos.

José Luiz Ferreira dos Santos expli-
ca que decidiu estudar o ventrículo es-
querdo porque esta câmara está sujeita
a maior influência da obesidade. “Há
uma sobrecarga do lado esquerdo por
conta do aumento de volume sangüí-
neo e, portanto, maior impacto”, escla-
rece. Um estudo prospectivo, que a-
companhe os indivíduos obesos que
apresentaram as alterações no ven-
trículo, é fundamental para avaliação
dos resultados da dissertação de mes-
trado do cardiologista.

Pesquisa detecta
alterações em ventrículos

de pessoas obesas sem
doenças associadas

Leila Peres, Simonides Consani, Almenara Silva e Lúcia Mei, do grupo de FEQ que desenvolveu
os  arcos dentais pré-fabricados: simplificando o processo de confecção de próteses removíveis.
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do coração de 140 voluntários
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moldes e ajustes, da primeira consulta até
a entrega ao paciente. Isto significa, em mé-
dia, um mês de trabalhos clínicos e labo-
ratoriais. De acordo com os pesquisadores,
o uso dos arcos dentais pré-fabricados faci-
litará este processo. A vantagem dos arcos
dentais, quando aplicados às técnicas con-
vencionais de confecção de próteses, será a
redução de mão de obra e do tempo de mon-
tagem de dentes. Quando usados em asso-
ciação com técnicas simplificadas, indicadas
para programas públicos de saúde bucal,
possibilitarão ainda uma redução significa-

tiva de custo.
O projeto multidisciplinar constitui uma

resposta à demanda social por próteses den-
tárias, apontada pelo levantamento epi-
demiológico (2202-2003) do Ministério da
Saúde e pelas projeções da Organização
Mundial de Saúde sobre o crescimento do nú-
mero de desdentados, especialmente entre
os idosos. “Pessoas dessa faixa etária são ca-
racterizadas por apresentar pobre saúde
bucal, com altos índices de ausência de den-
tes e próteses mal adaptadas”, argumenta
Almenara de Souza Fonseca Silva.
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Seguindo pegadas dos grandes e
mesopredadores na mata Atlântica

xiste uma hipótese já confirmada em
outros países de que algumas espé-
cies de predadores de grande porte,

como a onça-pintada e o puma, desempe-
nhariam um papel-chave na manutenção
da diversidade em fragmentos de mata.
Esses mesmos predadores são vulnerá-
veis à extinção em ambientes fragmenta-
dos e, considerando este papel ecológico,
seu desaparecimento levaria a uma série
de efeitos diretos e indiretos que alterari-
am a composição das espécies no local.
Uma das evidências para a detecção des-
ses efeitos é a variação de abundância de
pequenos mamíferos carnívoros, tam-
bém chamados de mesopredadores,
quando correlacionada com a dos gran-
des carnívoros.

Para estudar correlações entre a abun-
dância de pumas e de mesopredadores, e
apurar se a hipótese também se compro-
varia em regiões neotropicais, o biólogo

Marcel J. Franco Pentea-
do se embrenhou em no-
ve fragmentos da Mata
Atlântica do Estado de
São Paulo. Penteado es-
clarece que o termo “a-
bundância”, utilizado na
biologia, não significa e-
xatamente a quantidade

ou diversidade da espécie, mas uma medida
que permite verificar variações demográ-
ficas, ou seja, o uso de uma área por uma de-
terminada espécie ao longo do tempo.

A pesquisa indicou que nos fragmentos
de maior área, com número relativamente
grande de pequenos mamíferos carnívo-
ros, há relações benéficas decorrentes da
presença do puma para estas espécies,
principalmente a jaguatirica, o jagua-
rundi e cachorro-do-mato. Já nas matas
menores, limitadas para abrigar os car-
nívoros, sua ocorrência só é possível de-

Estudo avalia
correlações
entre grandes
e pequenos
predadores

vido ao uso de outros remanescentes de
mata próximos e também ao deslocamen-
to dos animais de um fragmento a outro,
o que depende diretamente da estrutura
do ambiente adjacente, como plantações
e pastos. No entanto, nesses fragmentos,
o número de espécies de pequenos mamí-
feros carnívoros foi significativamente
maior nos períodos de coleta de dados em
que o puma também foi detectado.

A estratégia para estimar a abundân-
cia dos predadores na mata foi instalar ar-
madilhas de areia com iscas de odor em
vários pontos da Serra do Japi, Grota Fun-
da, Reserva Ecológica do Vuna, Parques
Estaduais da Cantareira e do Jaraguá, e em
quatro pequenos fragmentos de mata na
Fazenda Malabar, todas áreas da região
sudeste do Estado. A partir da taxa de vi-
sitação em cada estação do ano, calculada
a partir da identificação e registro das es-
pécies que ocorrem em cada fragmento
através dos padrões de pegadas (forma e
tamanho), foram feitas análises estatísti-
cas de correlação.  O levantamento iden-
tificou treze espécies de carnívoros. A onça-
pintada, uma das espécies ameaçadas de
extinção, foi encontrada apenas na Serra
do Japi. Também foram detectados rastros
do lobo-guará, animal típico do cerrado,
na Fazenda Malabar.

Segundo Marcel Penteado, outros estu-
dos são necessários para verificar se o
mesmo padrão de resposta das espécies
de mesopredadores à presença do puma
ocorre em ambientes estruturalmente di-
ferentes. A dissertação de mestrado in-
titulada “As onças e as abundâncias de
predadores intermediários em fragmen-
tos de Mata Atlântica do Estado de São
Paulo”, orientada pela professora Eleo-
nore Zulnara Freire Setz, abre caminhos
para novas pesquisas, pois constitui o
primeiro registro desse tema no país.
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O biólogo Marcel Franco Penteado e
a pegada do puma: a da onça-pintada só
foi encontrada na Serra do Japi

Abre-se outra
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